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Não nos espanta que o povo de Israel, e em particular a tribo de Judá, tenha sofrido castigos bem severos ao longo dos séculos, pois assim O Eterno disse que haveria de lhes suceder, avisando-os, se o povo que Ele chamou para ser Seu povo, e com o qual fez concertos, não andasse segundo os preceitos que YHWH lhes deu e que eles juraram respeitar. Tais maldições estão descritas ao pormenor em Deuteronómio 28:15-68. 
Alguns de nós pensávamos que a estrela amarela de seis pontas só surgiu na História quando os nazis começaram a marcar os Judeus nos territórios que eles controlavam durante a segunda metade da 2ª Guerra Mundial, após a deliberação da “solução final” (genocídio de um povo). Mas, tal conclusão está longe da realidade histórica.
Na realidade, o diabólico regime nazi foi buscar esta ideia aos Árabes islamitas que aplicaram esta medida, pela primeira vez, no ano 807, quando se sobrepuseram ao até benévolo Império dos Partos, onde a liberdade religiosa era respeitada por vários povos e religiões que ali viviam e prosperavam. Neste Império, os Judeus gozaram de grande influência e prestígio, o que acabou por suscitar invejas dos Árabes mais violentos, que acabaram por tomar conta do Califado dos Arsácidas. 

Um grande número de Judeus acabaram por acompanhar o Califa que foi estendendo o seu domínio a muitas zonas do Norte de África e da Península Ibérica, continuando a prosperar e a viver em paz durante alguns séculos. À expulsão dos Árabes da Península Ibérica, seguiu-se a expulsão dos Judeus, com o Édito de Expulsão dos reis católicos Fernando e Isabel, em 1492. Estes permitiram ainda a instalação da ímpia inquisição católico-romana e dos tribunais do “santo Ofício” (1478). Foi nesta região que surgiu a comunidade dos Sefarditas, diferentes nalguns costumes e ritos dos Judeus Ashkenazi oriundos do leste europeu e da península itálica e do reino dos Francos liderado por Carlos Magno.

Após a expulsão de Espanha em 1492, grande parte dos Judeus Sefarditas, refugiaram-se em Portugal onde, também, a mão iníqua da “santa inquisição” os veio a perseguir e de onde muitos fugiram para outras regiões (Países Baixos, Turquia, Marrocos, Brasil). A larga maioria que ficou em Portugal, foram “convertidos” ao catolicismo romano, com os chamados baptismos à força, sendo obrigados a renunciar aos seus nomes tipicamente hebraicos. O baptismo católico forçado já vinha sendo aplicado em Espanha desde os anos 1411-1415. Com o decorrer dos séculos, muitos dos que optaram por ficar, acabaram por perder a sua identidade israelita. Os nomes que foram obrigados a usar ligavam-se a nomes de árvores (e.g. Oliveira, Pereira), arbustos (e.g. Cardoso, Silva) e também animais (e.g. Coelho). Mesmo após estas “conversões” os chamados “cristãos novos” (ou pejorativamente “marranos”) continuaram a ser perseguidos, torturados, roubados e mortos.
Os massacres dos Judeus foram inúmeros ao longo da História, tendo ocorrido, principalmente em quase todas as regiões europeias. Mais recentemente na terra de Israel onde YHWH os colocou em 1948 os países Árabes moveram-lhes várias guerras para os destruir e expulsar daquele território, guerras que tiveram início logo no dia a seguir à declaração de independência em 14 de Maio de 1948. Nunca foram bem-sucedidos, pois O Altíssimo não o permitiu. Apesar disso, Satanás ainda não desistiu de tentar destruir este povo…mas a Palavra diz que dali “não serão mais arrancados” – Amós 9:15. 
Amém. Ora vem, Adonai Yeshua. 
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
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